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I •. . E confelho pide-a -àÉfliççaó, .~n-~~s ha ~ - Se~ , . 
n~ót,. que v. -~.ageftad(! .. de~r~ pedir -~oqfelho; ·. 
porque~ com r elle fora ·taõ -facil . ó temeâio ·' como 
agora afpero o ... defengano~ A 'verdade, Senhor,; 
riafceu na terra ' -fiaS • em -pohre.cáía-: . n.aó n'afceu I 

e~ Pala cio; ·e . hum-a . vez _.queJnim · sai!_to ~ (*)' a: -
:PâJacio a levou·, -·Ihe cti:flou a cabeça ·: ao rriefmo · 

·p~lf9 qtle· nenjluma . outra . co ufa arru~·na . tan t? hu- ~ 
- . "' a . '.. . .. ~. · ~~ ~ · 

f'•• I ! ' ..... , (! 

- {*) ,,O ·Baptifl~ ~ no,pa/açio de !feroç/es~ 



ma Mm13r~~ia, êoino â-datunoza .. peçonha da li~ 
zonja ; de-'-.fbrte ·, que-he majs ·da·mnozo hum Ji;.. 
zonjeiro' do que hum Íi'lim_igo declarado' ·áu con-
trario poàerozo:; pàrque efte dá·éuidado:; m:ás do-
cuidado nafç~ o (o;J,icitar o remedio ; ~;~ aq.u~H~ do ... 
cem ente me entrega aO defcuido, e fem re111edio, . 

- .me-faz cair no p-recipicio-õ Mortifica ... .fe , S,e:nhor, 
. o· juizo do zelozo·,. vend~ femiemed?"<'t governar, . 
digo fé:m ·répàro góve-rnaf ó appetite; .e-eíle/ilih= 
Ç)rdi.aaildo: a verdade' fóqirá ifundamefitos na ma~ . 

_licia. ·Naófie ~em · que hunt· Rei dê ·cl·edito a_hu-
ma· voz -, que engana quando deleita ; e naõ fôa 

· _quando engana: ._· examine-fe, Senh0r.., o co raça~; I 
donde fae; fa:iba-fe o ma1 donâe vem; porqúe hà 
palavras ,: que fa.em,_ d'alma·, e. ha ·alm_flS · que naó 
tem palavra·: ·aqúeiJà·comõ fe vê. fem ·éxecuçaó _no 
que ·perfuade, vel·gonhoza . fe re,tira a verdade ti<? , 
governo, onde ~ prefide o engano. , Chor~-fe d pre~.l 
cipicio' que arruína; e nao fe atreve o zelo .,_ que 
defenganá ;·· porqué·pérde·a gnt'ç~ ·quem fala na · 
jiUfiiça, pois toda gozá_ quem· -lizonj~·a. · Se V._ Ma~· 
geíladenaó defpêrtára 1 a minha peúna, etr:c~Uara.
G qtle ente,ndo : e ainda ·affim, · vái temer~za ara_ .... . 
zaé., porque fae· da almá-·o di f velo-,. em~ que naÓ· . 
Ió fou: defenganádo~,. x:nas ·zelozo·. Porém naã te:-" . 
m·e a morte quem-~~feu' Senhor obedece; ,e rireriost .. 
etl, que eHou no fim, da:. minh~. vida .. Digo püj~-
aliq:~-, Senho.r.· . · · · - · 

~ -' C .( ·. . ' • < . - ~€~ 
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·Q· · , Uern facilita o que tlaÓ'.fa-be ;·na:ó fahe o'qure 
. ·. . fa~ihta. -Par_a te~ . experi.enêia de huma naçaó 

. ..nao bafia fer fo exam·mada do efl:ado pre ... 
fente:: h e· precifo:,. conhécer_ do palrado para ·paó 
chorar o, erro no.fu:turo ·;.porque: feria; milagre :rcer..< 
ta r a ignor:ancia onde muitas vezes naó a:cert~ alex.-
periencia. Portugal negou obediencia a.V. Mage-
fiadé; acclamou Rei; facilitaram lizol)jeirós o re-
medio ;· e agora . temeroz.os fe retiraram dcirperigo. 
E fia naçaõ., Senhor, :coD:quifiou nQ Orienteá1s In:.. 
clias, jàrna~a, que·fó imaginada ·e'fcurece· çs ani..1 
mos para a comprehender . . Dominou : ba~~a.n.ls .na-: 

· çoens: E ~dquirio comfeu braço,muitos·coraçoens:· 
Conquifl:ou-com feu alfombra ·-muitos . reinos :~ -E 
I:" r "" .r' . G . p . 1es 1eu nome.-:eterno na o .10 entre en.tios, e .. a_,.. 

. gaons' [e naó em O· ~undo ~0~0: Africá ,_- _g~e. pr~-- 
VOU·'? f eu valor, chorou o feu ,efir.a,go ; e Iempre. VI-
ve temeroza, porque n:ella fe vjarri os menin:os obra-
r~m prodigiofas ac.~oens: O ·Brafil \ part~ da Atn<:"'" 
ttca., fe v to conqmfiado por .. Hollanda com faga~ 
cidade .; . mas Jl:àõ ficou com ga.nán_ci·a, · pprqué' os 
fa.codio com heroica-violetieiá o valor ·dos nacio;.;; 
naes ; e i fio qu.ãrrdo o:nm9r os na'ó' 'ajuda v~ ; . -~em . · 
o poder os foccorria; que para.R _ef .alheio muito fe 
obrou com amor; pr~·prio :. ejle. .foi o; ~tignno ,".que 
hoje fe chora fem reme'dio-. Com jugo :~ Jheio~ p~te~ 
óa·m os Leoens. cordeiros ; . porém corno próprio, 
que h e fuave, _ parecen1 os cordeir_ós Leoens, ·Ca:3 . 
· .. - a ii fiella 



frella com tantos t;einos :, com·tantos ·milhoens, "e 
tom tantos exerci tos cobrou nas armas odio a-.' eíht 

_ naç~6 '·: porém defde o feu primeiro R.ei até ao p1:é~· 
fente v .. rviagefrade o tem lido , -ecom admiJ;açaõ, 
9 tem ouvido~ e con) fobrefalto: e quifá o·efiá ven~ 
do [em remed~o: Dormindo eilava .o'valor de Por..: · 
tugal; e com grande oppreffaõ nas forfas: mas . a· 
·cubiça ,~ e tyrannia , executada .com q ignorancia, 
}he~defper_tqu o esforfo. /Por tempo de {ecenta an-. 
nos naó pôde ·V. Magefiade adquir'ir fuas vonta-
des: porque os -minifiros foram tyrannos ne.(l:e tem: .. 
p.o, cafl:igo pedia a feu defafogo: porém ~riou rai--
zes, porque fe :di-latou o ca~hgo : as .armas eí1:a• 
vam olvidada.s ;_ ·e .coin _úti'eiçaó ' opprimidas ; . a~· 
noilàs lhe fizeram militar com ~ as fuas. N aó h e e f-
ta gente; Senhor, Jtque . fe ren'décom ameaço-s: 
mais facilmente fe accommodam com caricias ~ .Se 
l11e chamàmos rebeldes , porqlie, fe naó dete~mina· 

· a ·.ra.zaó? porque nos naó ajudam_os.do direito ? por-
·que·fe attende ~o fevero, e naõ'aq Catholico? Le-

~ trados dam.a V. Magefiade o direito: a Portugal 
· ·. taóbem dam direito os feus Letrados. Pois porque 

ie naó pô"s em juizo efia caQfa·, pdis·ha vinte e tres 
· annos que fe f?licita : eil:a caufa ,com arn•1-as, de-:-
. vendo· fer com o acerto? Senhor o; · melhor aconfe-
Jha o defengan9., que araz~Ó fe fe pódeolvidar pe~, 
lo retpedio. Nem tudo; Senhor, dizem a V. lvla.:.. 

· ge.fiade. Hum_:Rei ha de faber detqdo. Dizem o 
! · -' 1 bem; 



pem; e cala in · o· mal; e e.Çle · qe{ce ta:nto , :'quanto 
ri1ais o -calàm. A fa.ude · na6.fe-dá n·as · adverfidá..:~ 
dcs : e'o reino defmaia ·em accidentes. · A hm~ ·v a.:. 

1 
i'or grand~ tudo lh~ ·pare'C-e pequer1o :, diz_em ~- V: 

·- M·ageílade . qüe. Portugal nao tem · dinheiro, naõ . 
tem na vi os, naô t~m ·.gente·.· Traidores fam ós que-
o dizem. Pois ~om que nos tem déíhuido? [em gen.:. 
te, f em dinheiro~ fem na:us nos tem desbaratado · 
tantas veie~ ? . Valh~me De·Ós! _Qle fariam·;; fe ri.:: 
ye.fletp o que fuppomos que lhes ·fà.Jta? Sem n:ad~ 
·choramos a nô~a _ difgraça; que faria mós, ; fe ti.; . 
veffem alguma soufa-? Portugal · nos definrió e·m 
IVlontes ·Claros: Portugal• nos defiruio em Silves; 
Luiz l\!lend~s de.Ha.ró fugio ;dei~ando cavaJlo·s ,:. in;. 

. fantari.a; artilharia , bagagens ; o 'luzido_ de Milaõ;_ 
o efColhido· de ·N apoles ·; e ó gtahde·éla Efh~el!Jadú_; 
r.a.V etgonhozá~eiite fe ~retirQJl Sua Alteza(~) dei? 
·xando ouro milhoens ,, que lhe cufio:tre.fia·empre .. 
za ,.,ouro mil mortos, feis mil prizioneiros, .quatro 
mil cavallos, .e vinte e quatru peças de artilharia ·: 

. e o mais la.(lírriozo foi que de ·cento e vinte Tinilos, 
.· e Cabos, fó-efcapara1n finéo, pot~que (ogira.!l'Í'.dei:J. 
· xandó o efiendarte do feu·Princjpe. · · · . ' _ 

· Sé nada tem Portugal , ha maior afronta, do 
~ qúe,_vencér-~os fem nada ? Se ~ada bafia pa.ra,ye~-
. cer efie .nada , para .. que continuamos .a no!fa· rUI--
·. na?. para nada? Ifio he taó alheio do·valôt; , que·. 
· · · prude11.:l 

(*) D~, '}oao de Aújfria~ I I . 



p.rudent~tn..ettte fe:.lhe ,dev:e chàmar· teimoza~ cohar..; 
d-ia; .Os{ e·fftútos' ,. q i.l e ~.Vemos da p·arte de Portugal.,. 
fam milagro.fos: eJiJil:entar oppoGço.ens contra d~.; 
terminaçoens.do Çeo,. naõ fó h e loucura:, ma~ té~. 
_.tneridade: e fe h e valor Português, h~ rnaio;t a ,no f-
, f a. fra~za , que o íeu poder. Cada dia e f pera V .. __ 
~1~geiladé f e gQnhe h uma bâtalha ; e càda .dia p_ero;; 
de hu01 éxercito. ·O Senhor D.Joaô, de .Aufiria le~ 
vot1 40000 hom~~s. entre infantes, .e ~de cavallo, 
gaààdot:es ;. e o. ~aior numero ., · que pôde ~juntar 
Hefpanha, e ó maior numero de carruagens; que 
pôde unir ú poder ao. p1aior -a,pparato; ·e a maior 
q.uantidade de artiJha.r·ia ., que já r.fl.ais·fe vio egt-ex"'!-
ercito de Hefpanha·: e ·tudo iílo 'nos ficou defirui~ 
po: vira_m-fe máis que mil inf~ntes :, e tpil ,'e qu~~ 
nhentos -c·avallos? Por venturà ha Grande no rei-
no ·, ·qqe 'naõ efieja pequeno ?"'Pequeno, que. naó 
efteja ·pobre? e -pobne , que naq morra. de fof!le? 
Emquefe confomem <las Indias os m1lhoens? e em 
·que gafia V. Magefiade as fuas rendas? Onde mor-' 
reram. mais de cem mil homens em vinte annos, (e 
'· naõ. em ·Portugal fem dín.heiro' fem ,naus ', e fem 
gente? A minha penna o dis ;. e mais de 6oooo viu ... 
vas o choram, íem folicitar-appl~ufos , . ou mi~i-

. ftrar lizonj.as, e recear perigo~~ rfudo , Senhor, pe ... 
'los ·;Portuguezes he evidenc_ia : ·.D~os affif!l o quer.z 
Qs prodígios . êm o Ceo f e deixam ver; os miJ_agres 
íarri claros. Ha, S~nhor, maior defatino, do que 

-· . · , . . . oppor-fe 
I 11. I \,. ~ .. 
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op.por~fe!a'<rÇeo.!!V:M~geaa~de rpor~efia gu~:r,rà·Tu·r~ 
. ta ~a~juHiça ~Portugal; foc·corrq ~a. Flandr.es ·1 a~uxi~ 
lia a Milaõ, defeza a Napoles ~, .. preílidiO)lÓ1 Impe~ · . 
rio ; _faudé. á :Catalunha, remedi)o,. e:efpei·;tnça á · 

·Hefpanha toda :1.na6ie po~emjá :prove:trJas praça.sJ 
enfi·àquece o re.Í.no.t<Jdo ~ · riiô.rrem os ·pábw~s ~,.' aJen..: 

. ram-fe o5 inimigos. França, e Inglater:ra naó. po.l ' 
dem .foffrer.intentd taó ~njufio; _ajudam çom cau• 
tela ap necefiitàdô ·~ ·- ~"'fe naõ he amor, ·que ·tem a 
Portugal, h e adio, que tem a Hefpanha. · · ; 
· . R.ei, e Sen.f~or rrieu , de hum a parte ha .. de fe~ 
jufia a guerra entre Chriftaons, par a qüe naó pade~· 
çam tantas almas n:a guerra : m.ofira..:..nos ·o Ceo 
fer. jufia a füà , ,pois, os fav:orece tantô-: logo"he· 
injuil:a a nôiTa~ E fe paõ he afrçmta p~raHefpanha 
'fazer ·pazes tom ·HoJlanda; fe naô . · h~ defdquro fa-' 
zer 'pazes com Bretanha.: ·e fe h.e conven~iente fa-'" · 
zellas com França:: porque- naó {erá licito·fazellas 
com Po~tugal ? Se a Hefpanh'á temem. to~os , · e~ 
Portugal vence.. á Hefpanha , unido com· Hefpa:-· . 
nha quanto mais vene:ada:, e temida ferá ! .LYl,ais· 
credito fe p.erde nas a·rmas ~ do.que no brio : mais· · 
fe interelfa nós aumentos. da Cafa' d? .qu_e na ~f- _· 
perança de fóni. ~enhor, : em nome do E fiado fa-' 
la a minha penna., .obedecendo temerozo ao Re~l 
pr~ceito d~ V. MageHade: e· efi_a oqediencia e~ 
pero me· firva de defe~a ·aos poderdzos ti gores. dos · 
Emu.los ; qüe tem a confiança de enganarem a 

. . V.Ma-



V. Magefiade.com ·taó in·refarcivel perda do feu 
Real ~rario· , .ufurpando defie . modo.--naó fó :a ftia 

·- Real fazenda , .mas. o refpe.itavel ·ace_rto ·das fLú1s 
d~t.~rmina ·çoens' ~cando' efl:as ' arbitrarias ao_ son-. 
çéit'o· ·dos 'nolfos inimigos, valendo-f e de fia inad~ 

: vertida E9lrfi.a ·para defafogq ·da ~ua .1mefma ·vou .. 
ta de. · 1 · .!: · : ;,.· .I ' · 
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